
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 17, faixa 7)
Jesus Cristo, / ontem, hoje e sempre! / 
Ontem, hoje e sempre, aleluia!
1. Ele é a imagem do Deus invisível, / 
o Primogênito da criação. / Tudo o que 
existe foi nele criado, / nele encontra-
mos a Redenção.
2. Ele é a cabeça da Igreja, seu corpo, / o 
Primogênito entre os mortais. / Que nele 
habite a vida mais plena, / foi do agrado 
de nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas, / dan-
do-nos paz pelo sangue da cruz. / Deus 
nos tirou do império das trevas, / e nos 
chamou a viver na luz.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3 . INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Hoje proclamamos a ação 
amorosa de Deus, que em seu Filho 
Jesus Reina sobre todo o universo, e 
nos faz participantes e colaboradores 
do seu Reino.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)
(45º Curso: 08.15, p. 46, faixa 24)
P – Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós. 
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
P – Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T – Christe, Christe, Christe, eleison! (bis)

P – Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de nós.
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.  
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(49º Curso: 11.22, p. 26, faixa 8)
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso:
nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rifi camos, / nós vos damos graças / por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, /
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós, que estais à direita do 
Pai, / tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, /
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / 
Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai. Amém!

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, que qui-
sestes restaurar todas as coisas em vos-
so amado Filho, Rei do universo, con-
cedei benigno que todas as criaturas, 
libertas da escravidão, sirvam à vossa 
majestade e vos glorifi quem sem ces-
sar. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – A Palavra de Deus nos revela a 
sua ação na história e nos ensina onde 
podemos encontrá-lo. Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura da Profecia de Daniel (7, 

13-14) – 13“Continuei insistindo na vi-
são noturna, e eis que, entre as nuvens 

do céu, vinha um como fi lho de homem, 
aproximando-se do Ancião de muitos 
dias, e foi conduzido à sua presença.

14Foram-lhe dados poder, glória e rea-
leza, e todos os povos, nações e línguas 
o serviam: seu poder é um poder eterno 
que não lhe será tirado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 92 (93)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 72)
Deus é Rei e se vestiu de majestade, / 
glória ao Senhor! / Glória ao Senhor!
1aDeus é Rei e se vestiu de majestade, / 
brevestiu-se de poder e de esplendor!
cVós fi rmastes o universo inabalável, 
2vós fi rmastes vosso trono desde a ori-
gem, / desde sempre, ó Senhor, vós 
existis.
5Verdadeiros são os vossos testemunhos, 
refulge a santidade em vossa casa, / pe-
los séculos dos séculos, Senhor!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura do Livro do Apocalipse 

(1,5-8) – 5Jesus Cristo é a testemunha 
fi el, o primeiro a ressuscitar dentre os 
mortos, o soberano dos reis da terra. A 
Jesus, que nos ama, que por seu sangue 
nos libertou dos nossos pecados 6e que 
fez de nós um reino, sacerdotes para seu 
Deus e Pai, a ele a glória e o poder, em 
eternidade. Amém.

7Olhai! Ele vem com as nuvens, e to-
dos os olhos o verão, também aqueles 
que o traspassaram. Todas as tribos da 
terra baterão no peito por causa dele. 
Sim. Amém!

8“Eu sou o Alfa e o Ômega”, diz o 
Senhor Deus, “aquele que é, que era e 
que vem, o Todo-poderoso”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 73)
Aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor, / e o 
Reino que vem, seja bendito, ao que 
vem e a seu Reino, o louvor!

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e ressur-
reição, Cristo nos reconciliou. Desejemos 
uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Vamos dar graças a Deus e repar-
tir entre nós o Pão consagrado, me-
mória viva do Senhor. Que esta co-
munhão firme nossa amizade com ele 
e nos dê a graça de viver e promover 
a reconciliação.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Senhor e Rei do universo, nós te 
louvamos por nos cumular de todas as 
graças e bênçãos.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
P – Senhor e Rei, reunidos ao redor do 
banquete do Reino, te bendizemos por 

nos alimentar com o dom da salvação: 
o seu corpo.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Rezemos juntos como o Senhor nos 
ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Eu nasci e vim ao mundo para isto: 
para dar testemunho da verdade”. 

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor Deus dos pequeninos, dá-nos 
o teu Espírito, para que possamos reco-
nhecer-te presente nos marginalizados e 
sofredores. Enche nossos corações com o 
mesmo amor que levou Jesus a doar sua 
vida como servidor fi el do teu reino. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Ap 14,1-3.4b-5; Sl 23(24); Lc 21,1-4. 3ª-f.: Ap 14,14-19; Sl 95(96); Lc 21,5-11. 4ª-f.: Ap 15,1-4; Sl 97(98); 
Lc 21,12-19. 5ª-f.: Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a; Sl 99(100); Lc 21,20-28. 6ª-f.: Ap 20,1-4.11-21,2; Sl 83(84); Lc 21,29-33. Sábado: Santo André, 
Apóstolo, festa – Rm 10,9-18; Sl 18(19A); Mt 4,18-22. Domingo: 1º Domingo do Advento – Jr 33,14-16; Sl 24(25); lTs 3,12-4,2; Lc 21,25-28.34-36.

Anotações:
1. Hoje, 24, em todas as dioceses do Brasil, abertura da 
Campanha para a Evangelização, que se encerra no ter-
ceiro domingo do Advento. Na Solenidade de Cristo Rei, 
em todas as paróquias e outras igrejas e oratórios, diante 
do Santíssimo Sacramento exposto, convém renovar o Ato 
de Consagração do gênero humano a Jesus Cristo Rei, 
previsto para esse dia. (cf. Enchir. Indulg. n. 27). 

ENTENDENDO A LITURGIA

2. Hoje celebra-se, também, o Dia Nacional dos Cristãos 
Leigos e Leigas.
3. Dia 28, quinta-feira, celebra-se o Dia Nacional de Ação 
de Graças.

Produção:
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Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

A JESUS A GLÓRIA, O PODER E A ETERNIDADE

34º DTC – Nosso Senhor Jesus Cristo,
Rei do Universo – Ano B
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2C – Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Recon-
duzi a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Acolhei com bondade no vosso rei-
no os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
(44º Curso: 08.13, p. 36, faixa 22)
1. Vou sair pelos prados, buscando ove-
lhas que estão sem pastor. / Eu as trarei 
com carinho de volta sem fome ou temor. /
Nos meus ombros, ovelhas feridas, sem 
dor poderão descansar. / Devolverei os 
seus campos, darei novamente a paz.
Sou Rei, sou o Bom Pastor! / Vinde 
ao banquete que vos preparei, e fome 
jamais tereis! / A quem vamos, ó Se-
nhor? / Só tu tens palavras de vida, e 
te dás em refeição.
2. Maus pastores que perdem ovelhas, 
distantes de mim os terei. / Noutras pas-
tagens seguras, pastores fiéis chamarei. / 
Novo Reino farei do meu povo, rebanho 
sem mais opressão: / todos serão condu-
zidos à vida por minhas mãos.
3. Sou a porta segura do aprisco, rebanho 
feliz eu farei: / de todo mal e injustiça, 
ovelhas eu defenderei. / Mercenários que 
fogem pra longe, deixando o rebanho ao 
léu, / não terão parte comigo, no Reino 
que vem do céu.
4. Se uma ovelha deixar o meu campo, e 
outro caminho seguir, / deixo o rebanho 
seguro, vou procurar a infeliz. / Ao trazê-
-la, haverá alegria, e os anjos do céu vão 
cantar; / será a festa da volta: rebanho vai 
se alegrar.
5. Eu conheço as ovelhas que tenho, e 
todo o rebanho, minha voz; / se chamo, 
então, pelo nome, a ovelha virá bem ve-
loz! / Buscarei os cordeiros distantes e em 
mim terão força e amor; / farei somente 
um rebanho, e eu mesmo serei pastor!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 118, n. 68)
O Reino de Deus é paz e justiça e gozo 
do Espírito Santo. / Cristo, vem abrir 
em nós as portas do teu Reino.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Saciados com o alimento da imortalidade, 
nós vos pedimos, Senhor, que, gloriando-
-nos de obedecer aos mandamentos de 
Cristo, Rei do universo, possamos viver 
com ele eternamente no reino dos céus. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após. / Nós te saudamos:  
adeus! / E pede a Cristo por nós! / Vir-
gem Mãe, ó Maria!
Ave Maria, / Ave Maria!

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos livre sem-
pre de toda adversidade e derrame be-
nigno sobre vós os dons da sua bênção.
T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
erdeiros dos santos. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, que venha sobre a terra o 
teu reino de igualdade e de paz! Que 
haja pão para quem tem fome e brilhe a 
tua luz sobre todos os que te procuram, 
agora e sempre. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João.	
T – Glória a vós, Senhor.

(18,33b-37) – Naquele tempo, 33bPi-
latos chamou Jesus e perguntou-lhe: 
“Tu és o rei dos judeus?” 	

34Jesus respondeu: “Estás dizendo 
isto por ti mesmo, ou outros te disseram 
isto de mim?” 35Pilatos falou: “Por aca-
so, sou judeu? O teu povo e os sumos 
sacerdotes te entregaram a mim. Que 
fizeste?” 

36Jesus respondeu: ”O meu reino não 
é deste mundo. Se o meu reino fosse 
deste mundo, os meus guardas lutariam 
para que eu não fosse entregue aos ju-
deus. Mas o meu reino não é daqui”.

37Pilatos disse a Jesus: “Então tu és 
rei?”

Jesus respondeu: “Tu o dizes: eu sou rei. 
Eu nasci e vim ao mundo para isto: para 
dar testemunho da verdade. Todo aquele 
que é da verdade escuta a minha voz”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos nossas preces a 
Jesus Cristo, Rei da paz, e digamos, 
confiantes:
T – Ouvi-nos, amado Senhor Jesus.
1. Senhor Jesus, Rei do Universo, sus-
tentai a Santa Igreja como servidora do 
vosso reino.
2. Senhor Jesus, fazei reinar os valores 
do Evangelho no coração de todos os 
que governam os povos e nações.
3. Senhor Jesus, levai todos os homens 
e mulheres de boa vontade a eliminar as 
divisões, superar os conflitos e acabar 
com as guerras.
4. Senhor Jesus, ajudai os leigos cris-
tãos a construir a paz e a viver o servi-
ço generoso que supere toda forma de 
exclusão.
5. Senhor Jesus, manifestai o vosso 
Reino na nossa vivência familiar, no 
mundo do trabalho, nas nossas comuni-
dades e em nossa realidade. 

(Preces espontâneas)
P – Senhor Jesus Cristo, que inauguras-
tes no mundo o reino de amor e de paz 
desejado pelo Pai, concedei que, depois 

de ter servido a Ele fielmente nesta ter-
ra, possamos viver convosco na pátria 
celeste. Vós que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(49º Curso: 11.22, p. 32, faixa 10)
1. Colocamos, ó Senhor, em teu altar, / 
este pão que para nós vai se tornar / Pão 
da vida – o teu Corpo em alimento – / o 
sustento deste nosso caminhar.
Pra sempre sê bendito, ó Senhor, 
nosso Deus! (bis)
2. Colocamos, ó Senhor, eu teu altar, / 
este vinho que pra nós vai se tornar / em 
teu Sangue, que nos dá a Vida Eterna. / 
Vem, Senhor, nos converter e libertar.
3. Colocamos, ó Senhor, em teu altar,  / 
juntamente com esta oferta singular, / 
nossa vida, nossas lutas, nossos dons: / 
tudo é teu! Nós só podemos te louvar:

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifí-
cio que reconcilia a humanidade con-
vosco, pedimos humildemente que vos-
so Filho conceda a todos os povos os 
dons da unidade e da paz. Ele, que vive 
e reina pelos séculos dos séculos. 
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio de N.S.J.C., Rei do Universo)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.
Com óleo de exultação ungistes vosso Fi-
lho Unigênito, nosso Senhor Jesus Cris-
to, Sacerdote eterno e Rei do universo. 
Oferecendo-se a si mesmo no altar da 
cruz como vítima pura e pacífica, reali-
zou o mistério da redenção humana.
Depois de ter submetido ao seu poder to-
das as criaturas, entregará à vossa imensa 
majestade um reino eterno e universal: 
reino da verdade e da vida, reino da santi-
dade e da graça, reino da justiça, do amor 
e da paz.

Por isso, com os Anjos e os Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos os coros 
celestes, proclamamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
CC – Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou ce-
lebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos para 
remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperemos a vossa vinda!
CC – Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Filho, 
da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santíssi-
ma Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires, (Santo do dia ou pa-
droeiro) e todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!


